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Segundo a Seinfra, esse tipo de fenômeno deve continuar ocorrendo em dias de chuva, devido à topografia da região

ENGORDA Seinfra disse que a formação de “espelhos d´água” 
se repetirá em dias com chuva de volume superior a 40 milímetros

Seinfra: água ficará acumulada 
na praia em dias de chuva

O s alagamentos registra-
dos na faixa de areia da
engorda de Ponta Negra,

desde a sexta-feira (14), desapa-
receram na manhã de terça-
feira (18), com o sol voltando a
aparecer em Natal. Segundo a
Secretaria Municipal de Infraes-
trutura de Natal (Seinfra), esse
tipo de fenômeno deve conti-
nuar ocorrendo sempre que
houver chuvas intensas, devido
à topografia da região. A titular
da pasta, Shirley Cavalcanti, ex-
plicou que o desnível entre o
bairro e a praia faz com que a
água desça em grande volume
e velocidade, o que favorece a
formação de espelhos d’água na
faixa de areia.

A secretária reforçou que o
projeto de drenagem da engor-
da já previa esse tipo de situa-
ção. “A previsão é de que, com
chuvas a partir de 40 milíme-
tros em 24 horas, esses espelhos
de água comecem a se formar,
e o tamanho deles depende da
quantidade e duração da chu-
va”, afirmou. Na sexta-feira
(14), Natal registrou um acu-
mulado de 107 milímetros,  se-
gundo o Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet).

Com isso, o total de preci-
pitações no mês já atingiu 318
mm, ultrapassando a média

histórica de março, que é de
200,8 mm. Além do volume de
chuva, a infiltração da água na
areia está diretamente ligada ao
nível da maré. “Se a maré esti-
ver alta, a infiltração demora
mais; se a maré estiver baixa, o
processo é muito mais rápido”,
explicou a secretária. De acor-
do com Cavalcanti, esse fator
ajuda a entender por que os ala-
gamentos desapareceram gra-
dualmente ao longo dos dias se-
guintes às chuvas.

Outro fator relevante para o
acúmulo de água na área ater-
rada é o declive acentuado do
bairro de Ponta Negra em re-
lação à faixa de areia. “A gente
tem um desnível gigante da Ro-
berto Freire até a praia, então
essa água vem com muita velo-
cidade e em um volume muito
grande, o que acaba aumentan-
do o acúmulo na areia, sendo
maior do que essas outras pra-
ias que a gente vê, como o Bal-
neário Camboriú”, explica Shir-
ley Cavalcanti. 

Para minimizar o impacto
dessas chuvas, 16 dissipadores
foram instalados ao longo da fai-
xa de areia, reduzindo a veloci-
dade da água que desce para a
praia. As estruturas já estão fun-
cionando, mas ainda passam por
ajustes finais. “Eles já estão fun-

cionando, mas ainda estamos fi-
nalizando algumas lajes para
maior segurança. A conclusão
total da obra está prevista para
abril”, informa a secretária.

Os alagamentos em Ponta
Negra geraram preocupação en-
tre comerciantes e turistas nos
últimos dias. Comerciantes lo-
cais relataram dificuldades pa-
ra montar barracas devido ao
acúmulo de água na faixa de
areia. Turistas, por sua vez, de-
monstraram frustração ao en-
contrar a praia com áreas alaga-
das, afetando a experiência na
principal orla da cidade.

Segundo o prefeito Paulinho
Freire, a formação de “espelhos

d’água” na região já estava pre-
vista. “Desde quando foi feita a
engorda, sabia-se que, se cho-
vesse entre 40 e 50 mm em me-
nos de seis horas, haveria o es-
pelho d’água. Não há como evi-
tar isso, é um fenômeno natural.
A drenagem foi projetada para
reduzir o impacto, dissipando a
água mais lentamente”, afirma.

Previsão para 
os próximos dias

De acordo com o ClimaTem-
po, há previsão de novas preci-
pitações em Natal até sexta-feira
(21). Nesta quarta-feira (19), a
expectativa é de 9,5 mm, com
pancadas ao longo do dia e noi-
te. Na quinta-feira (20), o acu-
mulado pode chegar a 11 mm, e
na sexta-feira (21), a previsão é
de 8 mm, com chuvas pela ma-
nhã e diminuição da nebulosi-
dade à tarde.

Segundo o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet), a
previsão para os próximos dias
no Rio Grande do Norte indica
condições de muitas nuvens com
pancadas de chuva e trovoadas
isoladas. Além disso, há um aler-
ta amarelo de chuvas intensas
em vigor até as 10h desta quar-
ta, com possibilidade de chuva
entre 20 e 30 mm em diversos
municípios do Estado. 

Em reunião com um grupo de
permissionários do Merca-
do da Redinha, o secretário

municipal de Governo, Sérgio
Freire, ouviu dos permissionários
o pedido para uma nova reaber-
tura temporária do espaço.

Ele explicou que serão real-
izadas, em um prazo de até 120
dias, melhorias estruturais que
garantirão o pleno funciona-
mento do Mercado. Além dis-
so, foram discutidos o uso, fun-
cionamento e operação do e-
quipamento.

Nesse período dos 120 dias,
a proposta é acelerar e finalizar
a licitação para a concessão da
empresa que ficará responsável
pela administração do Mercado.

“A Prefeitura do Natal sem-
pre esteve aberta ao diálogo para

tratar do Mercado e de outros
temas de interesse coletivo.
Serão necessários serviços com-
plementares para que o Merca-
do seja reaberto o mais rápido
possível, e já gerenciado por
uma concessionária”, relatou o
titular da SMG, explicando a im-
possibilidade de um novo fun-
cionamento provisório.

Os comerciantes reforçaram
a importância econômica e so-
cial do Mercado da Redinha. O
Complexo Turístico corresponde
a uma área total de 16.580,60m²,
incluindo o mercado público,
deck, estacionamento, estação
de tratamento de esgotos (ETE),
prédio anexo e áreas de circu-
lação, excluindo a faixa de praia,
igreja, estacionamentos na
frente e atrás da igreja e ruas.

CONCESSÃO Em reunião com permissionários, secretário de Governo de Natal, Sérgio 
Freire, afirmou que, em 120 dias, serão realizadas melhorias para funcionamento do mercado

Prefeitura de Natal fará melhorias
no Mercado da Redinha em 120 dias

A conclusão total da
obra está prevista
para abril”
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Encontro reuniu permisisonários e Prefeitura de Natal
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